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Prólogo

A história por detrás deste trabalho posso contá-la em poucas palavras, porque é sim-
ples e consentânea com a finalidade genuína da pretensão que o envolve. Pouco ou 
nada pretende ou tem a mais, ou mesmo para lá do que aquilo que nele está inserido.

A ideia subjacente aqui é constituir uma abordagem própria a um conjunto lato de 
conceitos sobre a natureza, a biologia e o conservacionismo. Nesta obra, assim como 
no meu último trabalho sobre o Lince-ibérico, resolvi somente dar continuidade ao 
meu sentimento sobre a natureza e a vida selvagem, ao pensamento e à consciência 
que fascina o meu olhar em cada momento que me encontro com o mundo natural. 

Já o referi em outras oportunidades; por muito que procure, nunca consegui encon-
trar as palavras mais apropriadas para explicar as emoções que sinto cada vez que 
observo a infinidade de vida deste planeta e todas as estruturas de meios naturais que 
a suportam. A vida na Terra é algo de uma dimensão tão grande e resplandecente na 
cadeia dos seus ciclos de vida, que nos deixa perdidos na nossa ínfima representati-
vidade nesta rede universal biológica. 

Confesso que sempre me fez muita confusão, como é que nós, humanos, nos posi-
cionamos no topo da expressão máxima da diversidade biológica, quando mantemos 
uma luta permanente pela sobrevivência cheia de assimetrias e com muito pouca to-
lerância por nós mesmos enquanto espécie, aplicando ainda a mesma fórmula sobre 
as restantes formas de vida, isto quando somos apenas uma espécie entre milhares ou 
milhões das que já cá andavam muito antes de nós. 

Sociologicamente falando, continuamos a demonstrar que aprendemos muito pouco 
ao longo da nossa evolução para entendermos como deveríamos viver num mundo 
de comunidades colectiva de vidas que dependem umas das outras e dos recursos 
que nos sustentam a todos.

Enquanto cidadão comum deste planeta, numa nova fase da vida, passados que fo-
ram já provavelmente mais de três quartos do tempo desta existência, ocorreu-me o 
quanto seria importante transmitir aos outros ou a quem tivesse interessado, a minha 
perspectiva sobre um dos lados do mundo em que vivemos: a natureza e o reflexo da 
vida selvagem. Contudo, honestamente, não sei se tudo o que escrevi será realmente 
interessante para os outros ou se vai chegar a todos com a essência que desejo. Mas, 
continuo a entender que devo fazer esta minha parte, da forma que sei e na expressão 
que me é possível, para difundir a sensibilização pela defesa da conservação e da 
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Os Zoos e a Conservação

Neste capítulo, pretendo abordar um tema que é, particularmente, ambivalente e que 
me leva a sentimentos antagónicos, mesmo ambíguos: os parques zoológicos. Se por 
um lado têm sido um dos veículos e um dos factores para uma parte substancial e 
complementar dos meus estudos sobre o comportamento animal, como de observa-
ções específicas sobre o mundo animal que venho fazendo ao longo de décadas, por 
outro lado tenho muita dificuldade em aceitar os múltiplos condicionalismos a que 
os animais estão sujeitos nestes recintos ou de na sua generalidade servirem apenas 
de fonte de rendimento para o benefício humano. Esta devia ser uma missão altruísta 
destas organizações, mas também do Estado e de muitas entidades públicas e priva-
das, assim como da população em geral. Tenho a plena consciência, que é um dos 
capítulos menos consensuais, e daqueles que poderá gerar maior controvérsia, con-
tudo pretendo-me resumir a factos e a evidências ou considerações mais científicas. 

Para que servem os Zoos ou Parques Zoológicos é uma questão que há muito vem 
originando uma larga polémica entre diferentes opiniões. Esta celeuma, pelo menos, 
entre os verdadeiros defensores dos animais só deveria ter um único objectivo e 
propósito intelectual, e ter igualmente um sentido universal: considerar este tema 
de forma racional, científico, e educativo, mas também é claro que juridicamente 
os direitos destes animais em cativeiro têm que ser respeitados, zelados e estar sal-
vaguardados. Até porque a condição de cativeiro é já por si contranatura e forçada. 
Por esta razão, qualquer que seja o abuso ou uso não acautelado em fins que não 
sejam os de conservação e preservação das espécies, sobretudo os maus-tratos e o 
desrespeito pela sua dignidade, violam as leis e os mais elementares princípios de 
qualquer conservacionista. Apesar de muitos lutarem por isso, a natureza nunca foi 
nem será uma prioridade absoluta das sociedades e dos homens; porém, é ela que 
hoje, reconhecidamente, mantem este planeta vivo. Os animais e todos os seres-vi-
vos do mundo natural são a única forma de equilíbrio da sustentabilidade do nosso 
planeta; e o desaparecimento ou a redução das suas populações provocam indubi-
tavelmente, uma preocupante e perigosa afectação da subsistência da vida de todos 
aqueles que habitam a Terra. O valor, hoje em dia, da diversidade genética e a rein-
trodução na natureza destes exemplares, perante a degradação, o decrescimento ou 
confinamento das populações existentes em liberdade, é enorme e imperativo para 
conservar uma espécie de forma sustentável e saudável. Por vezes, temos a ideia de 
que as populações em liberdade não justificam a intervenção humana ou que a sua 
conservação em parques zoológicos é um abuso e um atentado aos direitos, mas isto 
resulta de um profundo desconhecimento do que é a subsistência e a sustentabilidade 
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O Lince-Ibérico e o Lobo-Ibérico

Os planos de Conservação e Preservação das espécies residentes em Portugal são 
na minha opinião, ainda bastante limitados, tanto a nível de investimentos públicos 
e privados, como de acções ou programas de protecção; com isto, não digo que 
não estejam a ser feitos alguns trabalhos de campo interessantes na identificação, 
reintrodução de espécimes e acompanhamento ou monitorização de certas espécies; 
porém, a conservação, e fundamentalmente a preservação, dependem da necessi-
dade absoluta do envolvimento da população em geral e de medidas protecionistas 
eficazes e urgentes, mas também da divulgação do que está a ser feito para proteger 
o nosso património natural no seu todo, em espécies e meio ambiente que habitam. 
O envolvimento das entidades oficiais e as que tutelam esta matéria (ICNF-Instituto 
de Conservação da Natureza e Florestas, Ministério do Ambiente ou APA-Agência 
Portuguesa do Ambiente) deveriam ter uma visibilidade pública sobre as suas es-
tratégias de sustentabilidade ecológica com maior impacto junto das populações, 
contudo só surgem quando o efeito de alguma medida tem uma expressão e conse-
quências políticas ou económicas, são muito poucas as ocasiões onde essas preocu-
pações exclusivas com a conservação ambiental ou a preservação da biodiversidade 
são notícia. Excepto, e diria felizmente para a espécie, quando essa notícia se trata 
da conservação do Lince-ibérico, por que quanto a todos os outros programas ou 
iniciativas de conservação que decorrem em Portugal só muito esporadicamente são 
notícia com alguma amplitude nacional. 

Difusão e visibilidade de programas de conservação ou sensibilização para as 
especificidades do território

Os programas de conservação existem e decorrem diversos no nosso país. O proble-
ma maior do conhecimento sobre a conservação da natureza reside no facto de não 
se investir e promover o trabalho que é feito junto da opinião pública, ou seja, junto 
dos meios que chegam à população em geral, fundamentalmente, como é natural, 
pela comunicação social. Para além das leis governamentais, das directivas progra-
máticas, das orientações internacionais, até dos censos e das estatísticas, é preciso 
que a sociedade civil, os portugueses, tenha noção daquilo que está a ser feito, e 
possam também fazer o seu próprio escrutínio, inclusive dar de alguma forma o seu 
contributo. É preciso estimular e dar relevância aquilo que é feito em Portugal, mais 
em concreto e com visibilidade. Para mobilizar os cidadãos, as comunidades ou a 
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Facto

Um programa e uma espécie ameaçada em Portugal, ambos pouco conhecidos 
do público em geral

Abutre-preto (Aegypius monachus) ou Abutre-cinéreo ou ainda Abutre-preto-
-euroasiático é uma ave com uma envergadura que pode alcançar entre os 2,10 
e os 2,5 metros (alguns exemplares podem mesmo chegar perto dos 3 metros) e 
pesar mais de 10 kg, para além de poder atingir uma longevidade superior a 20 
anos. Uma ave planadora de grande envergadura que se distingue pela plumagem 
castanho-escuro e preta, o bico é castanho com uma cinta na zona superior em cera 
cinzento-azulado, as patas são cinzentas e as enormes asas definem-se numa forma 
quase retangular. A época de reprodução inicia-se entre Janeiro e Fevereiro, os ovos 
(postura de um único ovo, por temporada) eclodem  a partir de Abril, os juvenis dão 
os seus primeiros voos entre Agosto e Setembro.

Em Portugal, esta ave de rapina necrófaga (considerada a maior ave rapina da europa 
e uma de maiores dimensões a nível mundial) encontra-se ao longo da zona frontei-
riça a Norte do Douro Internacional, na Beira-Baixa (no Centro do Tejo Internacio-
nal e Centro-Sul, na Serra da Malcata, Serra  de São Mamede) e no Baixo Alentejo 
(Mourão, Moura, Barrancos e Vale do Guadiana). Nos anos de 70 do século XX, dei-
xou de se reproduzir em Portugal. Tendo regressado ao nosso país apenas em 2010, 
onde foram registados 4 casais na sequência do trabalho de campo do “Projecto 
LIFE Habitat Lince Abutre”, mas só depois na conjugação dos trabalhos desenvol-
vidos e monitorizados pela LPN (coordenadora) e dos responsáveis da Herdade da 
Contenda (da Câmara Municipal de Moura) e com a colaboração do ICNF, através 
da criação de 10 plataformas de ninhos artifíciais, foi possível voltar a ter de novo a 
nidificação regular desta ave no nosso país. Primeiro com reproduções na zona Cen-
tro, seguido da região Norte, e já em 2015 deu-se o primeiro nascimento num dos 
ninhos artifíciais colocado na Herdade da Contenda, de um Abutre-negro na zona do 
Alentejo (na altura, um facto inédito há 40 anos); quando existiam e eram seguidos 
a nível nacional apenas 13 casais (12 na região do Tejo Internacional e 1 no Douro 
Internacional) identificados como nidificantes em território português.
De acordo com informações que obtive, em 2018, nidificavam 24 casais (15 na zona 
do Tejo Internacional, 8 na região do Baixo Alentejo e um no Douro Internacional). 
11 deles fizeram postura, com 7 crias sobreviventes. 5 já tinham já deixado o ni-
nho, as outras 2 estavam aos cuidados da excelente organização CERAS, devido a 
uma das plataformas ter caído (parece que as árvores não são muito resistentes, por 
norma escolhem sobreiros “Quercus suber” e azinheiras “Quercus rotundifolia”), e 


